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RESUMO 
 
 
 
Esta pesquisa tem como tema A Prática Artística Com Base na Arte Efêmera de Vik 
Muniz. Apresenta como campo problemático a seguinte questão: Considerando que 
o ato de criar está ligado a percepção, experiências, conhecimento, razão, vivência 
social e cultural, e que a arte, embora efêmera, possibilita ao sujeito propor formas 
diferenciadas de representar o mundo, como ampliar as possibilidades expressivas e 
reflexivas no processo de construção artística contemporânea para os alunos da 
Pré-Escola e do 4º ano a partir da efemeridade na produção de Vik Muniz? O 
objetivo dessa pesquisa foi ampliar as possibilidades expressivas e reflexivas no 
processo de construção artística contemporânea para os alunos da Pré-Escola e do 
4º ano a partir da efemeridade na produção poética visual de Vik Muniz. A pesquisa 
foi sendo construída a partir da elaboração de capítulos que inicialmente aborda 
sobre a conceituação da Arte Efêmera a partir do autor Chipp (1996), e nos capítulos 
seguintes aprofunda sobre a Arte Contemporânea centrando-se no período da arte 
efêmera. O capítulo três elabora uma reflexão sobre a Fotografia, a partir de Janson 
(2009) e Martins (2010) explicando a história da fotografia e seu uso enquanto arte. 
O capítulo quatro investiga o artista plástico Vik Muniz e sua relação com a arte 
contemporânea e os materiais efêmeros. A partir dos autores da metodologia da arte 
e da aplicação dessa pesquisa constrói-se a caracterização e a contextualização dos 
sujeitos da pesquisa, o plano de ação da pesquisa e as ações do desenvolvimento 
docente, material empírico, análise de dados e considerações finais. O presente 
trabalho se mostra relevante ao abordar a arte efêmera, possibilitando situações 
diversas de aprendizagem e propondo uma experiência plástica através de materiais 
inusitados, partindo do estudo da biografia e obras do artista Vik Muniz. Esta 
pesquisa apresenta no capítulo de sua aplicação os resultados alcançados a partir 
da análise e reflexão dos exercícios aplicados nas séries iniciais da Escola de 
Educação Básica Santa Terezinha e pela qual os alunos puderam experienciar 
atividades com a arte efêmera e a fotografia na contemporaneidade, e puderam 
ainda refletir acerca da prática artística inspirada nas obras do artista Vik Muniz. Este 
estudo apresenta uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, pois leva em 
consideração as intenções reflexivas e significativas dos participantes envolvidos na 
pesquisa. Em suma, foi possível concluir que os alunos construíram trabalhos de 
arte com a proposta indicada e puderam inserir-se no meio artístico a partir da 
experiência de um artista plástico brasileiro que se utiliza destes mesmos princípios 
da matéria efêmera e a arte. Os participantes apreciaram o contato com a arte 
contemporânea e experimentaram materiais inusitados na realização de suas 
produções artísticas, podendo expressar a curiosidade, criatividade e as 
possibilidades expressivas dos materiais.  
 
Palavras-chave:  Arte Contemporânea. Arte efêmera. Vik Muniz. 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 

 
This research theme is The Artistic Practice Rooted in the Ephemeral Art Vik Muniz. 
Presented as problematic field the following question: Given that the act of creating is 
connected to perception, experience, knowledge, reason, social and cultural life, and 
that art, though ephemeral, enables the subject to propose different ways of 
representing the world, as expand the expressive and reflective of contemporary 
artistic possibilities in construction process for students in Pre-School and the 4th 
year from the ephemerality in the production of Vik Muniz? The objective of this 
research was to expand the expressive and reflective of contemporary artistic 
possibilities in construction process for students in Pre-School and the 4th year from 
the ephemeral visual poetic production of Vik Muniz. The research was being built 
from the development of chapters initially addresses on the concept of Ephemeral Art 
from Chipp author (1996), and the following chapters deepens on contemporary art 
focusing on the period of ephemeral art. Chapter three elaborates a reflection on the 
Photography from Janson (2009) and Martins (2010) explaining the history of 
photography and its use as art. Chapter four investigates the plastic artist Vik Muniz- 
and its relationship to contemporary art and ephemeral materials. From the authors 
of the art methodology and application of that research builds the characterization 
and contextualization of the subjects of the research, the action plan of research and 
the actions of the teacher development, empirical data, data analysis and 
conclusions. The present work to be relevant in addressing the ephemeral art, 
enabling various learning situations and proposing a plastic experience through 
unusual materials, based on the study of the biography and works of the artist Vik 
Muniz. This research presents the chapter of his application the results obtained from 
the analysis and reflection of the exercises performed in the initial series of the Basic 
School Santa Terezinha and for which the students were able to experience activities 
with the ephemeral art and photography in contemporary times, and could also reflect 
on the artistic practice inspired by the works of the artist Vik Muniz. This study 
presents a literature review of qualitative because it takes into account the reflective 
and meaningful intentions of the participants involved in the research. In short, it was 
concluded that the students built artwork with the indicated proposal and could fall 
within the art world from the experience of a Brazilian artist who uses these same 
principles of matter and ephemeral art. Participants appreciated the contact with 
contemporary art and unusual materials experienced in performing their artistic 
productions and can express curiosity, creativity and the expressive possibilities of 
materials. 
 
Keywords:  Contemporary Arts. Ephemerality Photography, Vik Muniz. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
  

Quem já brincou na areia, deve ter construído castelos, bonecos e esculturas 

sem pretensões artísticas e sim pelo simples fato de promover a diversão. Logo a 

produção se desmancha e a criança, de certa forma, a abandona. Esse desapego, 

tão natural para a grande maioria das crianças, constitui um dos maiores desafios 

para o artista profissional, que precisa se desfazer da vaidade e do desejo de 

construir uma obra que perdure por longa data. Esta prática é conceituada como 

algo efêmero pois é algo que não perdura através dos tempos, sendo instável e 

momentâneo com pouca durabilidade sendo esta conseguida somente através do 

registro fotográfico.  

Como questionamento esta pesquisa se propõe a investigar a seguinte 

questão: Considerando que o ato de criar está ligado à percepção, experiências, 

conhecimento, razão, vivência social e cultural, e que a arte, embora efêmera, 

possibilita ao sujeito propor formas diferenciadas de representar o mundo, como 

ampliar as possibilidades expressivas e reflexivas no processo de construção 

artística contemporânea para os alunos da Pré-Escola e do 4º ano, a partir da 

efemeridade na produção de Vik Muniz? 

O objetivo primordial dessa pesquisa foi ampliar as possibilidades expressivas 

e reflexivas no processo de construção artística contemporânea para os alunos da 

Pré-Escola e do 4º ano a partir da efemeridade na produção poética visual de Vik 

Muniz. Também são objetivos deste trabalho: analisar as relações entre a arte 

efêmera e a fotografia na contemporaneidade e refletir acerca da prática artística 

inspirada nas obras do artista, utilizando materiais perecíveis. 

E ainda esta pesquisa tem como questões investigativas: Como ampliar as 

possibilidades expressivas e reflexivas no processo de construção artística 

contemporânea para os alunos da Pré-Escola e do 4º ano a partir da efemeridade na 

produção poética visual de Vik Muniz? E é possível realizar atividades plásticas a 

partir de materiais semelhantes aos utilizados pelo artista em estudo? 

Justifica-se esta pesquisa por entender que a temática da arte efêmera está 

intimamente relacionada com a contemporaneidade, com o mundo em que vivemos. 

Levar este assunto para o universo escolar permitiria que os alunos fossem levados 

a perceber a questão da temporalidade na arte e no cotidiano. Além disso, traz à 
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tona a desmistificação do trabalho do artista, comumente relacionado somente à 

inspiração negando o processo criativo.  

Esta pesquisa investiga e subdivide-se em capítulos com as questões que 

estão atribuídas a Arte Contemporânea, que pode ser entendida como a liberdade 

de atuação do artista, que se concretiza mediante a capacidade de simbolizar e criar 

um sistema de representação através do ato criador, onde o artista age, interfere e 

reorganiza a realidade, valendo-se de linguagens artísticas diferenciadas e de 

diversos materiais, até mesmo inusitados, a exemplo de areia, macarrão, chocolate, 

entre outros. 

O segundo capítulo pesquisa sobre a conceituação da arte contemporânea 

especificando o período da arte efêmera e as suas características que ao se deparar 

com maneiras contemporâneas do fazer artístico, é natural que as pessoas 

expressem curiosidade e insegurança, mas a convicção da pesquisa acerca do tema 

abordado motivou e abriu caminhos para desafios inovadores que promovam a 

construção de conhecimento e possibilitem ao aluno analisar e refletir sobre a sua 

prática artística.  

Como pano de fundo e investigativo ainda neste capítulo buscou-se nas obras 

do artista plástico brasileiro que discute a questão da durabilidade da obra de arte é 

Vik Muniz. Demonstra-se na pesquisa que nos trabalhos o artista faz uso de diversas 

técnicas e emprega, com frequência, materiais inusitados como açúcar, chocolate 

líquido, doce de leite, ketchup, gel para cabelo, lixo, poeira, entre outros. Em 

algumas de suas séries, o produto final é a fotografia da obra, devido à 

perecibilidade dos materiais empregados. E por fim investiga-se a questão da 

fotografia neste processo contemporâneo como um recurso para eternizar, registrar 

ou firmar a arte efêmera para a eternidade.  

Os demais capítulos abordam sobre o processo de aplicabilidade desta 

pesquisa que se deu no Centro Municipal de Educação Infantil e Escola de 

Educação Básica Santa Terezinha, com a faixa etária de 0 a 5 anos na Educação 

Infantil e 9 a 17 anos no ensino fundamental e médio, envolvendo alunos da Pré-

Escola e 4º ano. Esta pesquisa visa a análise e a reflexão deste processo como foco 

investigativo buscando a ampliação dos conhecimentos como possibilidades e 

desenvolvimentos do ensino da arte no universo escolar.  

Percebe-se que, na cidade de Lebon Régis, que as pessoas têm muito pouco 
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contato com a Arte Contemporânea, uma vez que não comporta museus, nem 

espaços culturais próprios, nem possibilita acesso a materiais didáticos e fontes 

bibliográficas específicas sobre o assunto. Na grande maioria das vezes, o contato 

com a Arte Contemporânea limita-se através da mídia. No entanto, esse contato não 

se dá de forma qualitativa, não oportuniza nenhuma experiência artística 

contemporânea, e esta iniciativa de levar para o universo escolar entende-se como o 

plantar de uma sementinha para que esta visão seja ampliada pelo menos para este 

público-alvo.  

Trata-se de uma pesquisa de foco qualitativo, pois abordará os aspectos 

significativos que cada participante construirá durante a investigação e estes serão 

levados em conta para a construção da análise e a percepção do entendimento da 

proposta aplicada ao grupo. A construção dos significados é tida como um dos 

elementos primordiais para se medir o entendimento do ser humano sobre algum 

fato colocado em questão que tem como objetivo ampliar horizontes conceituais e 

significativos sobre o mundo da arte, contribuindo para a formação cultural e estética 

dos participantes.  
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2 ARTE CONTEMPORÂNEA COMO CONHECIMENTO ARTÍSTICO DE U M 

TRABALHO CRIADOR 

 

 

Este capítulo traz o desenvolvimento do Referencial Teórico que embasa esta 

pesquisa, abordando as seguintes temáticas: a Arte Contemporânea, a Arte 

Efêmera, o artista contemporâneo Vik Muniz e a relação da Fotografia com a Arte 

Contemporânea. O conhecimento artístico contribui para a compreensão da 

realidade quando entendido como síntese do trabalho criador do homem e das 

relações sociais, levando-se em conta o espaço, o tempo e a cultura em que a 

produção artística foi concebida e está inserida. Assim, a linguagem artística deve 

ser entendida como uma forma de conhecimento que se concretiza mediante a 

capacidade de simbolizar e criar um sistema de representação. Nele, o ser humano 

age, interfere e reorganiza a realidade, tornando-se consciente e participante ativo 

da sociedade em que vive. Arte é conhecimento elaborado historicamente, que traz 

culturalmente a visão particular do artista e um olhar crítico e sensível do mundo. 

(BELLO, 2008). 

Atualmente, há artistas que utilizam os mais variados tipos de material para 

criar suas obras. Há também aqueles que elaboram suas obras considerando ou 

utilizando o ambiente como parte delas. Essa linguagem artística se chama Arte 

Contemporânea, aquela construída não mais necessariamente com o novo e o 

original, ela se caracteriza principalmente pela liberdade de atuação do artista e, 

cada vez mais, ganha espaço no cenário mundial. 

Millet (1997, p.7), declara: 

A arte contemporânea possui as qualidades das expressões feitas, 
suficientemente implícita para se inserir numa frase quando falta uma 
designação mais precisa, mas suficientemente explícita para que o 
interlocutor perceba que está a falar de uma determinada forma de arte e 
não de toda a arte produzida por todos os artistas hoje vivos e que são, 
portanto, nossos contemporâneos.  

Efêmera ou não, a arte conquista valor em si mesma, dure séculos ou apenas 

segundos. Ao experienciar novas linguagens artísticas, o indivíduo vai conhecer 

melhor a si mesmo, compreender sua cultura e ampliá-la. Artistas contemporâneos 

podem trabalhar com variadas áreas artísticas, da pintura às instalações, do 
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desenho à fotografia, podendo discutir em seus trabalhos questões existenciais, 

sociais, políticas, ou absolutamente as relações formais e estruturais das suas 

pesquisas poéticas e suas formas de inserção no circuito; ou, ainda mais longe, 

podem apresentar trabalhos herméticos de conteúdos nenhum pouco óbvios. 

As tendências artísticas contemporâneas sucedem-se com rapidez e se 

transformam gradativamente. “Já não é possível fazer referência aos códigos 

tradicionais da representação artística” (HISTÓRIA DA ARTE, 2005, p. 230). 

Na visão contemporânea, ao se analisar uma obra de arte, deve-se 

considerar as qualidades estéticas e também o conhecimento do seu contexto. 

Assim, uma obra de arte contemporânea, é mais um objeto simbólico do que 

puramente estético, sendo que a interpretação depende em parte do que pode ser 

visto em si e em parte do contexto cultural.  

A sociedade de hoje requer um ser reflexivo, e a arte contemporânea favorece 

isso, pois pede uma interpretação ativa, pode unir diversos meios de pensamento, 

relacionar-se a vários contextos e é suscetível a múltiplas interpretações, 

promovendo o tipo de entendimento exigido por uma sociedade pluralista, na qual 

grupos podem coexistir com diferentes histórias, valores e pontos de vista. 

Para apreender a arte como contemporânea, precisamos estabelecer certos 
critérios, distinções que isolarão o conjunto dito “contemporâneo” da 
totalidade das produções artísticas. Contudo, esses critérios não podem ser 
buscados apenas nos conteúdos das obras, em suas formas, suas 
composições, no emprego deste ou daquele material, também não no fato 
de pertencerem a este ou aquele movimento dito ou não de vanguarda 
(CAUQUELIN, 2005, p. 11, 12). 

O Brasil já acompanhava os movimentos artísticos internacionais, mas por 

volta da década de 50, começou mostrar características de uma tendência 

contemporânea com artistas como Cândido Portinari, Di Cavalcanti, Segall e 

Pancetti trouxeram o figurativismo. Vicente do Rego Monteiro e Cícero Dias foram os 

pioneiros brasileiros da abstração, no entanto, viviam em Paris. No Brasil, os 

introdutores da arte abstrata geométrica foram Arpard Szenes e Axl Leskoschek, na 

década de 1940. A partir daí, algumas exposições como do norte-americano 

Alexander Calder no Masp, e do suíço Max Bill dão impulso a uma nova fase da arte 

brasileira.  

A primeira Bienal realizada no Brasil ocorreu em 1951. Max Bill foi premiado 

com a sua obra Unidade Tripartida, o que foi um grande incentivo para a arte 
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construtivista no Brasil. Após a Bienal, surgem dois grupos incentivados por essa 

arte: em São Paulo, o Grupo Ruptura (1951), e no Rio de Janeiro, o Grupo Frente 

(1954).  

Lygia Clark e Hélio Oiticica contribuíram muito para o desenvolvimento da arte 

contemporânea brasileira. Suas ideias expressas em suas obras apontam o caminho 

que a arte deve seguir. Lygia Clark lutava para eliminar a moldura, invadindo o 

espaço tridimensional. Já Hélio Oiticica conservou-se fiel aos veículos e suportes 

tradicionais da pintura até o ano de 1959. Mas já nesses primeiros quadros via-se a 

tendência a superar o plano bidimensional, pela utilização da cor com evidentes 

intenções espaciais. 

A trajetória do trabalho de Clark e Oiticica é uma busca da ressensibilização 

dos sentidos, proporcionando experiências estéticas, criando materiais, procurando 

relacionar suas obras com o corpo humano, ligando arte e vida. O espectador torna-

se ativo e o artista um ser propositor de ideias. 

A arte conceitual no Brasil deu seus primeiros passos, no ano de 1967, com a 

exposição “Nova Objetividade” realizada no Museu de Arte Moderna do Rio de 

Janeiro. O objeto da arte se desmaterializa e confunde-se com a vida cotidiana, 

passa a ser um processo, ideia, conceito, que para seu registro, pois é uma obra 

transitória, tem necessidade da utilização de recursos como filmes, vídeos, 

fotografias. 

Desse modo, surgem novos meios de produção artística para realização das 

poéticas, como os happenings, ambientes, performances, instalações, videoarte, 

internet art, arte eletrônica, arte postal. Analisando a arte contemporânea brasileira, 

percebe-se que sofreu várias mudanças, tanto em recursos utilizados como nas 

linguagens. 

Hoje o artista pode utilizar vários tipos de materiais, técnicas e linguagens, ele 

não tem mais que dizer “sou um pintor” ou “poeta” ou “performer” ou “dançarino”, ele 

é somente “um artista”, que habita todas as formas de arte. Essa é uma 

característica da arte atual, o hibridismo, que é a impossibilidade de conceituar uma 

criação artística como pertencente a uma única vertente, categoria ou cultura, 

decorrente do ilimitado experimentalismo da arte contemporânea. 

O grande artista contemporâneo brasileiro Vik Muniz explora diferentes 

linguagens artísticas em seu trabalho, sendo que a fotografia tem papel fundamental, 
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pois por meio dela registra as imagens de aparência realista que cria desenhando 

com materiais inusitados. A obra deste artista abre um leque infinito de ideias para 

criação com o aluno sobre a contemporaneidade artística e sua efemeridade. 

Efêmera é o mesmo que efêmero, termo grego que significa “apenas por um 

dia”, referindo-se a algo passageiro, transitório, de curta duração. As coisas 

efêmeras têm a característica de não durarem muito, de acabarem passado pouco 

tempo. 

 

2.1 A ARTE EFÊMERA 

 

A Arte efêmera é todo tipo de arte que não é permanente, isto é, que não 

perdura através dos tempos. São exemplos dessa arte os grafites, as esculturas em 

areia ou gelo, os coloridos tapetes de flores construídos nas ruas em celebrações 

religiosas, as instalações construídas para exibições momentâneas, entre outros. 

Nem toda obra de arte deve morar dentro das paredes de um museu. A arte 

urbana é um dos maiores exemplos de como qualquer lugar pode receber uma 

intervenção artística, Mas, ainda mais distante dos museus, está a arte efêmera, 

composta por obras que existem por um curto período de tempo e depois 

desaparecem para sempre. 

Muitas vezes, ao se pensar em obras de arte, como uma pintura, por 

exemplo, imagina-se a Mona Lisa de Leonardo da Vinci, ou, ainda, esculturas de 

mármore. Obras que permanecem ao longo do tempo e da história. Mas há também 

obras que foram produzidas com a clara intenção de serem modificadas pela ação 

do tempo e, até mesmo, de desaparecer, como o grafite, os tapetes feitos com 

serragem, sementes e folhas que, em algumas cidades, a população costuma fazer 

nas ruas, para a celebração de Corpus Christi ou da Semana Santa. E não podemos 

esquecer também das instalações, das performances e dos happenings, realizados 

pelos artistas contemporâneos, obras que existem apenas por pouco tempo. 

Segundo Chipp (1996, p. 547), "a mente criativa e abrangente não conhece 

fronteiras. A mente nunca para de ter novos domínios sob seu controle". Artistas 

contemporâneos têm buscado, cada vez mais, novas formas de realizar a arte 

efêmera.  

É o caso do brasileiro Vik Muniz, responsável por réplicas da Mona Lisa feitas 
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com geleia e pasta de amendoim. Duraram o tempo de apodrecimento do alimento e 

vão para o saco de lixo. 

 

Figura 1 - Mona Lisa de Geleia de Uva e Mona Lisa d e Manteiga de Amendoim , 

Vik Muniz, 1999 

 

 
Fonte: Google Imagens 
 

As obras de arte do Antigo Egito - os templos, as esculturas, os murais - são a 

própria imagem dessa civilização. O mesmo pode-se dizer da arte grega ou romana, 

ou da arte dos períodos mais atuais, de tal modo que se chega a afirmar que não há 

civilização sem arte e que a arte é uma das expressões mais genuínas de cada povo 

e de cada cultura. Mas não apenas isso: a arte constitui a memória e a herança, dos 

humanos, pois através delas as civilizações nos ensinam e nos constituem como 

seres humanos. 

O Futurismo e o Construtivismo, ao tentarem expressar a modernidade, de 

fato contestavam os valores conservadores da arte de sua época e propunham 

novas linguagens artísticas, capazes de expressar um tempo novo. Em sua obra 

Teorias da Arte Moderna, Chipp (1996, p. 568) afirma: "O sentimento dos futuristas 

era mais simples. Nada de espaço. Devia-se manter tudo em andamento". 

O Construtivismo é um movimento de arte abstrata que se manifesta pouco 
antes da Revolução Russa de 1917 e veio a subsistir até 1922. O 
construtivismo constitui-se em tendência universal e permanente na Arte. 
Movimento anti-naturalista gera formas segundo uma ordem matemática, 
propondo uma arte abstrata, geométrica e autônoma. Corresponde a uma 
ruptura total com a tradição da mímese, ou da representação da realidade 
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visível (CHIPP, 1996, p. 568)  

A arte efêmera nos chamados movimentos pós-guerra, inicialmente foram 

distinguidas apenas a ter uma vida muito curta. Contudo, a partir dos anos 50, esses 

movimentos foram a elaboração dos teóricos, críticos, historiadores, filósofos, 

público e artistas do curso sobre o que era arte. 

O profundo deslocamento sofrido pelos europeus em quase todos os 
aspectos da vida, em consequência da II Guerra Mundial, afetou muito os 
artistas e os movimentos artísticos. Da maior importância talvez tenha sido a 
fuga de muitos mestres que deixaram suas pátrias […] A maioria dos 
surrealistas refugiou-se em Nova York [...]. Os cubistas continuaram na 
França a trabalhar, embora sofrendo privações e isolamentos em relação 
aos seus colegas. A geração mais nova foi para o exército […]. A geração de 
artistas europeus do pós-guerra foi produto dessa ruptura, e eles 
testemunharam a destruição da velha ordem artística […], os jovens artistas 
entraram em contato com artistas e ideias em proporções jamais 
conhecidas antes (CHIPP, 1996, p. 600). 

E uma forma de responder contra a arte oficial, foi apenas fazer arte que viria 

a ser uma mercadoria para tornar mais evidentes as diferenças de classe social, 

apesar de sua longa história de ser. A sua duração pode ser de momentos ou 

períodos mais longos de tempo, que depende do artista.  

 

2.2 FOTOGRAFIA 

 

Pode-se afirmar que as relações entre fotografia e arte existem desde sua 

invenção e isso antes mesmo de oficialmente surgir o cenário das artes visuais e 

mudar completamente seus rumos, em meados do século XIX. 

O surgimento da fotografia veio consolidar uma busca por um ideal de 

imagem objetiva que acompanhou os artistas desde o período do Renascimento, 

bem como, sintetizar uma série de inventos e descobertas de diferentes épocas e 

diferentes campos do conhecimento científico, passando pela matemática 

(geometria), física (ótica) e química (fotossensibilidade). 

Joseph Necéphore Niépce no ano de 1826 conseguiu fazer o primeiro registro 

fotográfico permanente, nessa mesma época Jacques Mandé Daguerre, depois de 

10 anos de pesquisas químicas e mecânicas, havia criado a primeira câmera 

improvisada, que deu origem a era da fotografia.  
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Figura 2 - Primeira fotografia do mundo, Joseph Nic éphore Niépce, 1826 

 

 
Fonte: JANSON, 2009  

 
Henry Talbot obteve mais tarde os primeiros negativos e em 1839 Louis 

Daguerre divulgou o primeiro processo fotográfico industrial. 

 

Figura 3 - Máquina fotográfica – o daguerreótipo 

 
Fonte: Google Imagens 

 

Em 1871 a técnica evoluiu, surgindo assim, a fotografia instantânea, que 

revolucionou completamente as expressões artísticas. Antes da câmera fotográfica, 

o único recurso capaz de trazer imagens congeladas visivelmente era a pintura, 

porém com o surgimento da fotografia os artistas iniciaram novas tendências com 

relação à pintura que não mais necessitavam obedecer a exata reprodução real do 



 

 
 

20 

que os olhos observavam. Essa foi uma grande descoberta que não pode ser 

atribuída a uma só pessoa afinal, foram vários os que participaram e tiveram 

envolvimento para que fosse possível desenvolver a fotografia como conhecemos 

hoje. 

Segundo Janson (2009, p. 424), “a fotografia está associada a criatividade, 

pois, por sua própria natureza, seu desempenho envolve necessariamente a 

imaginação”. Qualquer foto, mesmo um simples instantâneo, representa tanto a 

organização de uma experiência quanto o registro de uma imagem mental. Sejamos 

ou não capazes de perceber e reinterpretar tal fato, a câmera altera as aparências e 

reinterpreta o mundo a nossa volta, fazendo com que o vejamos, literalmente em 

novos termos. 

Conforme Martins (2010, p. 42), até o surgimento da fotografia, cabia 

principalmente aos pintores a missão de reproduzir a realidade, porém: 

Diante dos surpreendentes resultados conseguidos pelas novas tecnologias 
de captação de imagens […], a pintura se libertou e tomou outras direções, 
dando origem a vários movimentos e correntes de vanguarda que 
desaguaram no modernismo. 

Isso não quer dizer que as relações entre fotografia e arte já não estivessem 

estabelecidas desde muito antes, conforme se pode observar nas obras dos 

movimentos artísticos do modernismo. 

Na França, Picasso e Braque com o Cubismo e Mondrian com o 

Neoplasticismo foram os que mais influenciaram os caminhos da fotografia artística 

nas primeiras décadas do século XX. Se naquele país foram estes os pintores que 

deram o incentivo para a “nova fotografia”, na Itália essa tarefa coube aos Futuristas, 

fazendo com que os fotógrafos dessem movimento às suas criações. 

No Brasil, a fotografia chegou e se difundiu no ano 1840, pelo francês Hercule 

Florence (1804-1879), esse foi um momento de virada que buscava novas formas de 

aproximar fotografia e a arte na construção da estética moderna da fotografia 

brasileira. 

Segundo Janson (2009, p. 432) “no século XX, a fotografia lutou para firmar-

se como arte, mas não foi capaz de encontrar sua identidade”. Foi apenas sob 

condições extraordinárias de conflitos políticos e reformas sociais que ela se voltou 

para o tema fundamental da arte, que é a própria vida. Ao desenvolver uma visão 
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independente, a fotografia viria a combinar os princípios estéticos da Secessão e a 

abordagem documental do fotojornalismo com as lições aprendidas com a 

cronofotografia. Ao mesmo tempo, a pintura moderna, a qual a fotografia logo se 

aliou, forçou nesta última uma transformação decisiva, minando seus pressupostos 

estéticos e colocando a frente a um novo desafio quanto as suas credenciais para 

poder ser considerada como uma das artes. Como as outras artes, a fotografia 

respondeu a três principais correntes de nossa época: Expressionismo, Abstração e 

Fantasia. Mas, por ter continuado a se dedicar quase integralmente ao mundo a 

nossa volta, a adesão da fotografia moderna ao realismo foi muito grande, tendo 

tido, em consequência, um desenvolvimento a parte. 

A fotografia em cores foi introduzida por Louis Lumiére em 1907, e mesmo 

assim não teve um grande impacto no que diz respeito ao conteúdo, perspectivas ou 

estéticas da fotografia, embora esse tenha removido o último obstáculo quanto a sua 

aceitação como uma das artes imposta pela crítica do século XIX. 

Pondo abaixo a ideia academicista e tradicionalista pictórico, a fotografia 

buscava estabelecer um projeto inteligente, contemporâneo, que realmente a 

compreendesse como arte moderna. Na Europa, grandes artistas como Eugéne 

Atget, Lászlo Moholy-Nagy, Man Ray, Kasimir Malevich René Magritte, Max Ernst, 

George Grosz, Hanna Hoch, libertaram a fotografia do tradicionalismo, induzido 

estes por movimentos dadaístas, surrealistas e construtivistas. 

Para Janson (2009, p. 7) “na arte, assim como na linguagem, o homem é, 

sobretudo, um inventor de símbolos e transmissor de ideias complexas sobre formas 

novas”.  

E como pensar em fotografia e não lembrar de Cindy Sherman e Andreas 

Gursky, que venderam fotos por milhões de dólares. Gursky trabalha com fotografias 

limpas e meticulosas, de grande formato lembrando e trazendo a melhor da tradição 

pictórica. 
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Figura 4 - "Pyongyang I", Andreas Gursky, 2007  

 

 
Fonte: Google Imagens 
 
 
 A fotógrafa e diretora de cinema, Sherman, ficou conhecida na arte por seus 

autos retratos conceituais, a artista é responsável não só pela fotografia, mas pelo 

conceito, figurino e todo o processo para construção de uma performance. Cindy põe 

em questão o papel das mulheres na sociedade, na midia e na natureza da criação 

de arte. Ao longo de sua carreira ela explora formas de provocar uma construção da 

identidade contemporânea. 

 

Figura 5 - Untitled 96, Cindy Sherman, 1981 

  

 
Fonte: Google Imagens 
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Mas e hoje, já que a fotografia se tornou tão acessível, como em nossas vidas 

a utilizamos? Pois bem, ao simples click, eternizamos um momento, não mais 

necessariamente pela câmera fotográfica, mas pelo notebook, tablets e celulares, 

temos a fotografia como um meio de registro, de congelar momentos que não 

queremos esquecer, eventos, situações, pessoas, coisas que nos encantam. E 

nesse mesmo sentido “congelar uma imagem” é que estabelecemos uma relação 

entre a fotografia como registro pra os trabalhos tal qual Vik Muniz o faz com suas 

obras efêmeras. 

 

2.3 VIK MUNIZ – ARTISTA CONTEMPORÂNEO 

 

Vik Muniz é um artista contemporâneo, nascido em São Paulo no ano de 1961 

e é muito conhecido por usar materiais inusitados em seus trabalhos. O artista 

plástico brasileiro, cujo nome completo é Vicente José de Oliveira Muniz, é fotógrafo, 

desenhista, pintor e gravador. Também cursou publicidade e propaganda. 

 
Figura 6 – Artista Vik Muniz 

 

 
Fonte: Google Imagens 
 

 
O artista passou dois anos em Chicago com os familiares e em 1986 mudou-

se para Nova York, lugar onde acabou naturalizando-se norte-americano. Realizou 
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desde 1988, séries de trabalhos nas quais busca, principalmente, temas relativos à  

memória, à percepção e à representação de imagens do mundo das artes e dos 

meios de comunicação.  

Segundo Lago (2009, p.15): 

Ao longo de duas décadas Vik Muniz criou quase 1200 obras, organizadas 
sobre tudo em 57 séries, a maior parte delas fotografadas a partir de 
matrizes realizadas com os mais diversos materiais. O artista faz uso de 
técnicas diversas e emprega nas obras, materiais inusitados como, açúcar, 
chocolate líquido, doce de leite, catchup, gel de cabelo, lixo e poeira. 

O artista passou a se envolver cada vez mais com a arte de um modo 

bastante incomum. O fato de usar açúcar, chocolate, doce de leite, catchup, e até o 

próprio lixo chama a atenção. Seus temas são relativos à memória, percepção e 

reprodução de imagens. Em 1989 realizou a sua primeira mostra, onde expôs 

esculturas denominadas Relíquias – Objets Trouvés, fabricados ou falsas 

descobertas arqueológicas, como a Máquina de Café Pré-colombiana. 

A originalidade de suas obras lhe garantiu o reconhecimento da crítica e o 

estabeleceu como um dos criadores mais incensados da arte contemporânea, 

presente no acervo dos principais museus do mundo. Vik constrói imagens 

utilizando-se de diferentes ferramentas como uma forma de ressignificar materiais, 

usando o que seria descartado como uma possibilidade artística. 

Vik, que hoje vive no exterior, começou sua carreira em 1970, mas somente 

em 1995 atraiu a atenção da mídia, em sua série “Crianças de Açúcar”. Hoje, já 

conquistou seu espaço em várias partes do mundo e é apreciado por várias faixas 

etárias e classes sociais.  

Em entrevista, Muniz declarou: 

Meu público hoje é feito de crianças, vovós, do guarda do museu, do 
manobrista. Faço arte para todo mundo. Quero ser visto pela família inteira 
e também pela empregada. Criança, então, é o crítico mais difícil. Se ela 
não gosta, logo diz (CALABRIA; MARTINS, 2009, p. 110). 



 

 
 

25 

Figura 7 - Crianças de Açúcar, Vik Muniz, 1996 

 

 
Fonte Google Imagens 
 

De acordo com Calabria e Martins (2009, p. 110): 

O paulista Vik Muniz, 47 anos, é um dos artistas brasileiros mais famosos no 
exterior. Estabelecido em Nova York há mais de duas décadas, ele 
consegue vender obras por 40 mil dólares e tem trabalhos expostos nos 
principais museus do mundo. 

The Best Of Life é um dos primeiros trabalhos realizados por Vik Muniz em 

1988 e 1990, onde faz reproduções de memória através de desenhos com carvão. 

A contemporaneidade das obras de Vik Muniz passa a empregar alguns 

elementos para recriar figuras, referentes ao universo da história da arte e o 

cotidiano. Fez duas réplicas detalhadas da “Mona Lisa” de Leonardo da Vinci: uma 

feita com geleia e outra com manteiga de amendoim. Também trabalhou com açúcar, 

fios, arame e xarope de chocolate, com qual produziu uma recriação da obra "Última 

Ceia" de Leonardo.  

Reinterpretou várias pinturas de Monet, incluindo pinturas da catedral de 

Rouen, que foi produzida com pequenas porções de pigmento dispersadas sobre 

uma superfície plana, fazendo as imagens com açúcar mascavo. No entanto a 

utilização de materiais efêmeros requer dois processos: a construção da imagem e a 

utilização da fotografia como registro. 
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Figura 8 - Réplica Última Ceia com Xarope de Chocol ate, Vik Muniz, 1998 

 

 
Fonte: Google Imagens 

 
 
Haja vista a necessidade da fotografia para seu trabalho, o artista também se 

destaca por esse envolvimento fotografia/obras, reconhecido internacionalmente. 

Em sua obra de Sigmund Freud usou de chocolate para criar a imagem. Para 

a sua série Sugar Children (Crianças de Açúcar), Muniz foi para uma plantação de 

açúcar em St. Kitts para fotografar filhos de operários que trabalhavam lá. Após seu 

retorno para Nova York, ele comprou papel preto e vários tipos de açúcar, e copiou 

os instantâneos das crianças espalhando os diferentes tipos de açúcar sobre o papel 

e fotografando-os. 

Para ler suas fotos é preciso se perguntar, criar um diálogo, identificar os 
materiais empregados. Vik revela que tenta retratar da forma mais realista 
possível o ambiente visual do mundo onde vive da mesma forma como os 
pintores do passado. Para ele ‘a função do artista continua sendo a mesma 
foi a paisagem que mudou’ (LAGO, 2009, p. 24). 

Seu processo de trabalho consiste em compor as imagens com materiais 

geralmente instáveis e perecíveis, sobre uma superfície e fotografá-las. Desse 

modo, as fotografias constituem os produtos finais de seu trabalho. 

Segundo Farias (2002, p. 75): 

A obra Medusa Marinara, foi realizada com as pontas dos dedos, em um 
jantar com vizinhos. No caso de Vik Muniz, a documentação é a obra de 
arte. Apenas a fotografia fica perpetuada e é ao que as pessoas terão 
acesso. Os seus trabalhos em si não existem, existe apenas o registro 
fotográfico, pois os trabalhos são de certa forma, transitórios, não são feitos 
com a intenção de que sejam guardados ou preservados por longo período, 
tratando-se assim, de uma obra efêmera. 

O artista contemporâneo realiza sua produção a partir de criações próprias 
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quanto releituras de obras de artes conceituadas na história como a Medusa Murtola 

(1597), de Caravaggio. Medusa, umas das três divindades Górgonas, que ao 

contrário das suas irmãs, era mortal tinha uma extrema beleza, que aborrecia à 

deusa Afrodite que, para castigá-la, a transformou em monstro com serpentes em 

vez dos seus belos cabelos, o que pode ser bem visualizado no trabalho de Muniz. 

 

Figura 9 - Réplica Medusa, Vik Muniz, 1999 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Google Imagens 

 

Lago (2009, p. 21) cita um comentário de Vik Muniz: "O artista faz somente a 

metade da obra. O observador faz o resto". Sendo assim, o objetivo primordial de 

seu trabalho é justamente estimular o espectador a fazer sua parte. Vik prende o 

observador no tempo mais longo que o faz passar diante da sua obra, e o instiga a 

participar, coisa que o visitante de exposições contemporâneas se desabituou a 

fazer. 

Através de suas obras, Vik Muniz tem o objetivo de alcançar o maior número 

de pessoas possível, principalmente aqueles que não frequentam museus nem 

espaços direcionados à arte, o artista tem uma grande preocupação com essa 

questão social que por muitas vezes exclui algumas pessoas. Talvez seja por isso 

que o artista utiliza o efêmero em sua linguagem, a contemporaneidade está nos 

materiais e na forma que utiliza para com suas criações em função dessa 

preocupação social. 

A técnica criada por Vik Muniz consiste em usar esses materiais para a 

formação de imagens que depois são fotografadas e ampliadas. 

Vik consegue, ao mesmo tempo, desafiar e tranquilizar o espectador. Este 
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reconhece a imagem, o que conforta, identifica o material, o estimula a sua 
curiosidade, e opera a função entre os vários níveis de percepção, 
experiência atualmente prazerosa se acreditarmos nos depoimentos 
entusiasmados dos visitantes das exposições (LAGO, 2009, p. 22) 

Vik Muniz também já trabalhou muito no Brasil: criou abertura na novela 

Passione realizando três instalações feitas com lixo, onde utilizou 4,5 toneladas de 

lixo. As instalações foram leiloadas e a venda revertida para o projeto Criança 

Esperança, e para a ONG Spetaculu que promove cursos de arte em comunidades 

carentes do Rio de Janeiro. 

Também criou obras de arte no meio do lixão de Jardim Gramacho, em Duque 

de Caxias no Rio de Janeiro, maior aterro sanitário da América Latina. Em parceria 

com catadores de lixo, Vik transformou detritos em matéria-prima de obra de arte, a 

produção anglo brasileira fez sucesso em festivais, conquistou vários prêmios 

concedidos pelo público e ganhou a reverência de júris oficiais, além da 

recomendação de instituições humanitária. O produtor inglês Angus Aynsleyda 

Angus Protects, teve a ideia de filmar o artista plástico brasileiro realizando seu 

trabalho no lixão, com a ajuda e direção de Lucy Walker, João Jardim e Karen Harley 

realizaram um documentário, chamado de ‘lixo Extraordinário’, que esteve entre os 

15 candidatos a concorrerem ao Oscar 2011. 

 
Figura 10 - Abertura da Novela Passione I, Vik Muni z, 2010 

 

 
Fonte: Google Imagens 
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Figura 11 - Abertura da Novela Passione II, Vik Mun iz, 2010 

 

 
Fonte: Google Imagens 
 
Figura 12 - Abertura da Novela Passione III, Vik Mu niz, 2010 

 

 
Fonte: Google Imagens 

 

Atualmente, a produção artística de Vik Muniz é reconhecida em todo o 

mundo. Ele revelou desde cedo uma criatividade incomum, a qual sempre se 

concentrou na esfera visual. Nos Estados Unidos seu talento foi revelado por 

Charles Haggan, crítico de arte do New York Times. Depois de um artigo favorável a 

Vik, publicado neste veículo, museus famosos como o Guggenheim e o Metropolitan 

Museum of Art começaram a reivindicar a presença de sua obra em seus recintos. 

Foi assim que o artista plástico tornou-se o primeiro brasileiro a ter sua produção 

artística presente no museu de arte moderna mais consagrado. 

Vik preenche igualmente seu tempo com pesquisas e trabalhos midiáticos a 

serviço do laboratório do MIT, Instituto de Tecnologia de Massachusetts. Em seu 
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currículo constam exposições na Flórida, em Miami, Montreal, Nova Iorque, México, 

Canadá, Austrália e no Rio de Janeiro. 

Em 2010, Vik conquistou o prêmio norte-americano de melhor documentário 

da International Documentary Association, além de ter angariado a premiação 

máxima em sua categoria no Festival de Berlim. O filme enfoca a interação do artista 

com as fontes de seu trabalho, os coletores do lixão, os quais lhe cederam o material 

utilizado na composição de suas imagens. Em troca, Vik empregou dez catadores 

para organizar as efígies por ele elaboradas. 

A grande necessidade de Muniz fotografar suas obras é devido a durabilidade 

dos materiais geralmente perecíveis, assim, com curto prazo de tempo das obras 

efêmeras do artista, o único recurso possível para que o trabalho não se perca após 

determinado tempo, o artista eterniza suas construções através do registro 

fotográfico. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Essa pesquisa se caracteriza de campo e bibliográfica, que envolveu alunos 

da Educação Infantil e Séries Iniciais, do município de Lebon Régis - SC. O presente 

trabalho busca esclarecer e proporcionar a prática artística por meio da 

experimentação e conhecimento da arte efêmera, arte contemporânea e fotografia 

com base no artista brasileiro Vik Muniz. 

 

3.2 COLETA DO CORPUS  

 

3.2.1 Centro Municipal de Educação Comecinho de Vida 

 

CMEI Comecinho de Vida: o objetivo principal do CMEI é garantir a educação, 

a segurança e o ensino aprendizagem da criança, por meio de atividades que 

contribuam para o seu desenvolvimento integral, em seus aspectos físicos, 

psicológico, intelectual e social. 

Lebon Régis é um município que sempre teve sua economia voltada para a 

agricultura, diversificando e expandindo para uma produção em maior escala, 

havendo uma crescente migração populacional basicamente voltada para o trabalho 

agrícola. Por ser em sua maioria de origem pobre, tendo que trabalhar o dia todo 

fora, na agricultura, colheita da maçã, ou trabalhos temporários, viu-se, então, a 

necessidade de criar um local que pudesse auxiliar a população local. O CMEI 

Comecinho de Vida foi criado na intenção de auxiliar essas famílias, suprindo essa 

necessidade, cuidando dos filhos para que os pais pudessem trabalhar. 

O CMEI funciona em período integral e em regime escolar. Em suas 

estruturas físicas conta hoje com: quatro salas de aula com banheiros, uma sala de 

berçário, um almoxarifado, uma secretaria, uma cozinha, uma despensa, uma 

lavanderia, um refeitório, um laboratório, um banheiro adulto e  um corredor em 

forma de L. 

Um dos grandes desafios para a educação hoje é: Qual nossa concepção de 

criança? Como formar o homem para o futuro? Pensando nesse desafio, o Centro 
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de Educação Infantil através da educação busca a formação de um cidadão 

consciente de seus deveres e direitos, com visão crítica capaz atuar de forma eficaz 

na comunidade, desenvolvendo uma educação que venha contribuir para a 

felicidade e a dignidade de cada um, sendo a escola um recurso social fundamental 

para que isso aconteça. 

A instituição atende crianças de 0 a 05 anos de idade, conforme direito 

assegurado pela Constituição Federal de 1988, consolidado pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), que estabelece: “Art. 29 A educação infantil, 

primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral 

da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológicos, 

intelectual e social, complete ando a ação da família e da comunidade” (CRASIL, 

2014). 

A função primordial do Centro de Educação Infantil Comecinho de Vida é 

garantir segurança, educação e alimentação das crianças, em consonância com as 

leis regimentais da educação, bem como aglutinar saberes diferenciados na 

constituição de indivíduos mais autônomos e felizes. 

O Centro Municipal de Educação Infantil Comecinho de Vida, funciona em 

período integral das 06h00min às 18h00min, para os pais que trabalham neste 

horário e dependem da creche. E em períodos matutinos e vespertinos para as 

crianças do Jardim (3 anos) Pré I (4 anos) Pré escola (5 anos) e as crianças 

maternal e berçário somente se os pais trabalharem ou em casos encaminhados 

pelo Conselho Tutelar, Bem Estar Social e casos em que estejam disponíveis vagas, 

ficando a critério da direção e professores a organização das matriculas e vagas 

disponíveis.  

A rotina diária começa com o café da manhã, que é servido às 08h00min, o 

almoço é servido às 11h00min, o lanche é servido às 14h00min, e o jantar é servido 

às 16h00min. O atendimento ao berçário é diferenciado, pois os bebês precisam 

alimentar-se em períodos diferentes dos demais. O recebimento das crianças é feito 

somente até as 09h00min, da manhã. O não cumprimento do horário resulta em não 

aceitação da criança neste dia. 

Nas salas de aula do Berçário e do Maternal, haverá uma professora de 40 

horas e, dependendo da quantidade de aluno haverá uma estagiária para auxiliá-la, 

e funcionará somente com crianças que os pais apresentem o comprovante de 
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trabalho e o mesmo deverá ser renovado a cada dois meses. 

A instituição não aceita crianças doentes, devendo o mesmo ficar em casa até 

se restabelecer, caso não seja possível, a criança deve comparecer com a devida 

medicação prescrita pelo médico e fornecida pela família. Mas somente será aceito 

se a mãe está trabalhando e não tenha com quem deixar, o conselho tutelar será 

comunicado se a criança chegar doente na escola. “As salas de jardim e pré 

funcionam nos períodos matutino e vespertino ficando em tempo integral, somente 

as crianças cujos pais estejam trabalhando sendo que, em todos os casos o 

comprovante de trabalho deverá ser renovado a cada dois meses” (PPP ESCOLAR 

– CMEI COMECINHO DE VIDA, 2013, p. 9-10) 

 

3.2.2 Escola de Educação Básica Santa Terezinha 

 

E. E. B. Santa Terezinha: a Escola de Educação Básica Santa Terezinha foi 

fundada no ano de 1978, com o nome de “Escola Isolada Pastagem São Pedro”, 

pois se localizava naquela localidade. Devido à falta de alunos, a escola foi 

transferida para o bairro através do de Walmor Carlin do Prado que era inspetor 

escolar do município, sendo ele fundador da referida escola. Já nas novas 

instalações, teve como primeira responsável pela direção a professora Deolinda Vian 

Pereira, e os primeiros professores foram: Neiva Grazziotin, Leila Carlin Machado e 

Alvina Brasil. 

O Grupo Escolar Santa Terezinha, funcionava com alunos de quinta a oitava 

série. Em 2000 passou a ter a nomenclatura de “Escola de Ensino Fundamental 

Santa Terezinha”. No ano de 2009, a escola iniciou o Ensino Médio noturno 

tornando-a assim “Escola de Educação Básica Santa Terezinha”, hoje em 2014 a 

escola atende cerca de 400 alunos de terceiro ano ao Ensino Médio nos períodos: 

matutino, vespertino e noturno. 

A escola possui dez salas de aula em pleno uso, com carteiras, quadro 

branco, cadeiras e armários novos, uma sala do Assistente Técnico Pedagógico com 

25 almofadas, dois tapetes grandes, um computador, uma impressora HP, um Xerox 

(não funciona), uma impressora samsung a laser, dois DVDs, seis estantes em 

madeira boas, três mesas, dois arquivos de aço e materiais didáticos pedagógicos 

como livros, CDs, uma sala de vídeo equipada com cadeiras, um videocassete, dois 
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DVDs e um televisor de 29 polegadas, dois retroprojetores, uma tela, um data show 

e um notebook (estragado). 

Uma sala de arte, com dois armários, quadro branco, carteiras e cadeiras, a 

sala não costuma ser usado pelos alunos e professores, sendo usada mais como 

depósito, uma sala dos professores, com uma TV, uma mesa em péssimas 

condições, seis cadeiras e dois armários, um laboratório de informática equipado 

com computadores, monitores, estabilizadores, cadeiras giratórias, quadro branco e 

mesas para os computadores, uma cozinha, usada por uma empresa terceirizada 

(emprestada da escola: uma pia), uma área de serviço com banheiro na cozinha: 

empresa terceirizada, um depósito com fogão industrial, um forno elétrico, freezer, 

uma geladeira, um lava jato, um tanquinho de roupa, um liquidificador, um 

espremedor de frutas, uma batedeira, uma pia em alvenaria, uma mesa pequena, 12 

aquecedores, um cilindro elétrico, um rádio, três botijões e materiais obsoletos, 

banheiros: masculino e feminino. 

Sala do SAED com quatro computadores, duas impressoras, uma mesa, dois 

armários em madeira, um espelho, uma máquina em braile, um notebook, uma mesa 

grande, duas cadeiras estofadas, uma TV, materiais pedagógicos adaptados 

registrado, uma biblioteca tendo um acervo de 2704 livros, 710 para sala de leitura, 

seis mesas, 24 cadeiras estofadas, um mimeógrafo, estantes precárias, quatro 

estantes casinhas, um tapete pequeno, três computadores completos, seis mesas, e 

24 cadeiras estofadas, um ginásio de esportes com armário, e materiais esportivos, 

um pátio interno com dois bebedouros, duas mesas para tênis de mesa.  

Para dar condições de acessibilidade para portadores de necessidades 

especiais, a escola conta com uma rampa, que dá acesso ao segundo piso. Para dar 

apoio ao aluno a escola conta com uma diretoria, um assistente de direção e uma 

biblioteca.  

E. E. B. Santa Terezinha tem como propósito desenvolver competências e 

habilidades dos educandos para que estejam aptos para enfrentar uma sociedade 

competitiva e desigual; buscando também despertar no educando respeito pelas 

diferenças, valores morais, éticos, religiosos, na intenção de construir sua dignidade 

e sua cidadania. “A direção é o órgão que gerencia o funcionamento dos serviços 

escolares no sentido de garantir o alcance dos objetivos educacionais da unidade 

escolar, definidos no PPP Escolar” (PPP ESCOLAR – ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
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BÁSICA SANTA TEREZINHA, 2013, p. 18-19). 

Conta ainda com um Assessor de Direção, que tem função de atender a 

unidade escolar em todas as suas necessidades. O assessor trabalha em conjunto 

com o diretor da escola, participando de decisões e execução de ações. O 

assistente tem seu encargo a serviço da escrituração e correspondência da unidade 

escolar. O cargo de assistente é exercido por um profissional devidamente 

concursado. A unidade escolar oferece de acordo com a sua especificidade, Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, nos períodos diurno e noturno.  

A biblioteca da escola conta com os serviços de um bibliotecário, que tem 

como atividade o planejamento, a implantação e organização, e o funcionamento da 

biblioteca escolar. Além de catalogar e classificar os livros, auxiliar os alunos e 

professores quanto ao empréstimo de livros. 

A Escola de Educação Básica Santa Terezinha, tem seu horário de 

funcionamento com cinco aulas de 45 minutos nos turnos matutino e vespertino de 

segunda-feira a quinta-feira, e na sexta-feira, seis aulas de 37 minutos. No período 

noturno tem seu horário de funcionamento com cinco aulas de 40 minutos de 

segunda-feira a sexta-feira. 

“Para que haja efetivação deste horário, o recreio é monitorado pelos 

professores, cabendo a eles a presença e efetiva orientação nos 15 minutos de 

intervalo” (PPP ESCOLAR – ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA SANTA 

TEREZINHA, 2014, p. 18-19) 

 

3.3 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

3.3.1 CMEI Comecinho de Vida 

 

A turma observada foi o Pré I, havendo 20 alunos que estudam em uma sala 

com tamanho médio, que possuem duas mesas grandes, cadeiras um pouco 

desgastadas pelo uso e banheiro na própria sala. 

Quando se adentra à sala, observa-se as paredes com diversos trabalhinhos 

dos alunos, bem coloridos tanto com lápis de cor quanto recorte e colagem a partir 

de papeis diversos e EVA. 

Como o estágio de observação foi no mês de julho, estavam sendo 
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trabalhadas em sala atividades referentes à data comemorativa de São João: recorte 

e colagem, pintura, bolinhas e desenho feito sempre no mimeógrafo e, após a 

conclusão eram anexados ao varal dos trabalhos presos com grampos de roupa. 

Os alunos possuem muita energia, mas são muito interessados pela aula e 

sempre dispostos a realizar as atividades, alguns com mais facilidade do que os 

outros. Como são pequenos, não conseguem se prender por muito tempo a uma 

atividade, então após a atividade prática passam para uma lúdica, a professora 

sempre mantendo o domínio de turma para não haver conflitos ou incidentes na 

sala, tendo em vista a idade e as ações dos pequenos. 

Além da professora regente os alunos também têm aula de Artes e de 

Educação Física duas vezes por semana, as quais eles adoram por trabalharem 

principalmente de forma diferenciada das aulas que eles tem diariamente. 

 

3.3.2 E. E. B. Santa Terezinha 

 

A turma observada nesta unidade escolar foi o 4º Ano - período matutino, 

onde estudam 23 alunos em uma sala grande. Quando se adentra à sala, observa-

se a sala bem arrumada, as paredes com muitas atividades da classe, bem coloridas 

e uma turma bastante disposta a aprender, interessada. 

Como o estágio de observação foi no mês de julho, estavam sendo 

trabalhadas em sala atividades referentes à data comemorativa de São João. Os 

alunos se mostravam bem participativos e independentes em sua grande maioria na 

realização das atividades. Além da professora regente os alunos também têm duas 

aulas de Artes e três de Educação Física semanalmente. 

 

3.4 PLANO DE AÇÃO DA PESQUISA 

 

A realização deste projeto contemplou uma ação educativa que visa 

proporcionar a experimentação e os esclarecimentos sobre a Prática Artística com 

base na efemeridade de Vik Muniz relacionando-as ao ensino da arte na Educação 

Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, buscando fazer com que os 

alunos percebam os elementos da arte efêmera, contemporânea, por meio do 

desenvolvimento do estudo em Vik Muniz.  
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O conteúdo foi transmitido de forma teórica oral e prática, oportunizando troca 

de experiências, reflexões e experimentações. Em geral as atividades propostas 

visaram buscar a solução do problema abordado por este trabalho: ampliar as 

possibilidades expressivas e reflexivas no processo de construção artística 

contemporânea para os alunos a partir da efemeridade na produção poética visual 

de Vik Muniz. A seguir, um resumo do projeto aplicados nesta proposta de trabalho, 

desenvolvidos para abordar as turmas da pré-escola e 4° ano.  

Os planos de ensino foram desenvolvidos com o tema, A Prática Artística com 

Base na Efemeridade de Vik Muniz, que possui como objetivo geral conhecer e 

vivenciar práticas contemporâneas da arte efêmera e da fotografia com base na arte 

efêmera de Vik Muniz. Em seguida foi definido como objetivos específicos conhecer 

os trabalhos do Artista contemporâneo Vik Muniz, percebendo os diversos materiais 

que ele utiliza, perceber a relação da obra do artista com as demais utilizações em 

seus trabalhos, tal qual o contemporâneo, o efêmero e a fotografia, proporcionar 

conhecimento e experimentação da prática e responder ao questionário sobre o que 

foi desenvolvido tanto na prática, quanto na teoria. 

Através dos objetivos específicos, se gerou questionamentos de estudos, 

norteadores da discussão acerca do conteúdo a ser introduzido: Vik Muniz é um 

artista contemporâneo, mas o que é contemporâneo? Quais são os materiais 

utilizados por Vik e por que ele os usa? O que é arte efêmera? Porque Vik utiliza a 

fotografia como produto final? 

 

3.4.1 Material Empírico 

 

 Durante todo o estágio de observação e docência, registrou-se em um diário 

de bordo os planos de aula a serem aplicados, descrições de toda a pesquisa 

prática, bem como a metodologia, o diagnóstico da turma e a coleta de materiais e 

relatórios sobre tudo o que ocorreu neste período de estágio. As atividades 

realizadas também estão registradas em anotações e fotografias. 

 A análise de dados teve sua realização através de materiais como: o diário de 

bordo da pesquisadora, contendo toda a pesquisa prática, anotações sobre a fala 

dos alunos, forma de se comportarem, registro fotográfico, questionário, assim 

garantindo o resultado para análise dos dados. 



 

 
 

38 

4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS 

 

O desenvolvimento da pesquisa tanto na Educação Infantil quanto nas Séries 

Iniciais, foi iniciada pela socialização entre os alunos e a acadêmica, onde cada um 

se apresentou, falando um pouco de si. 

Em seguida, através de slides, foi apresentada a proposta do projeto, 

mostrando um dos artistas contemporâneos, que não segue padrões estabelecidos 

pela sociedade e que trabalha com inovação: Vik Muniz, através de suas 

extraordinárias obras e releituras criou muita expectativa entre as crianças, 

despertando o interesse dos alunos pelo tema a ser trabalhado. 

Cada um recebeu um crachá com o seu nome, e conversamos sobre o artista 

e a utilização dos materiais, o que os levou a ficarem curiosos, afinal, porque ele não 

usava tinta? O que era isso efêmero? Porque ele fotografa suas obras? São 

questionamentos que os deixaram ansiosos para descobrir. 

Os alunos assistiram a um pequeno vídeo onde conheceram um pouco mais 

dos trabalhos desse artista contemporâneo. Vik Muniz e os materiais utilizados por 

ele, buscando estabelecer relação entre a obra da artista com o meio físico 

visualizado pelos educandos em seu cotidiano. Os vídeos e as imagens, além é 

claro, da contextualização, fizeram com que os alunos percebessem que é possível 

realizar atividades a partir de materiais semelhantes. Tendo uma base sobre o 

assunto que envolve efemeridade, fotografia e contemporâneo tudo ligado ao artista 

Vik Muniz, no desejo de reforçar o aprendizado na experimentação, iniciamos a 

prática acerca de alimentos.  

Para os alunos da Educação Infantil, depois de todo o embasamento e 

dinâmicas, tivemos como proposta a recriação de um rosto. Essa foi uma aula bem 

especial e que, apesar de dinâmica, exigiu muito controle deles, já que a proposta 

em sala era recriar um rosto com guloseimas (gomas, bolachas, chocolate 

granulado, cereais, leite condensado, cobertura de sorvete e outros), estavam tão 

empolgados em fazer um rosto tão interessante como os que Vik Muniz produziu. 

Após a atividade concluída e fotografada, os alunos se deliciaram com suas 

próprias construções. Os alunos puderam perceber aqui a relação da arte com a 

fotografia. 
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Figura 13 - Preparação para atividade prática com o s alunos da Pré escola 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013. 
 
 
Figura 14 - Professora orientando os alunos em suas  produções 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013. 
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Figura 15 - Alunos produzindo rostos com guloseimas  

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013. 
 

 

Para a Educação Infantil foi necessário ter o cuidado de estabelecer relação 

com elementos concretos, permitindo a ludicidade e a descoberta. Para a releitura 

com guloseimas, as crianças utilizaram os dedos e logo a grande maioria 

demonstrou domínio de sua prática. Foi realmente algo mágico, muito proveitoso. Ao 

fim da nossa prática os alunos responderam oralmente o questionário inicial e que 

norteou essa ação para analisar de que forma eles compreenderam e assimilaram. 

Seguindo a mesma proposta da Educação Infantil, mas com materiais 

diferentes, o 4º ano do Ensino Fundamental receberam uma folha com a imagem da 

“Monalisa” de Leonardo Da Vinci, onde com grãos de arroz, feijão, sagu, quirera e 

outros, foram criando uma nova  “Monalisa” com grãos. Essa atividade foi realizada 

individualmente, onde os alunos tiveram liberdade de escolha ao optar pelos grãos 

que colorissem de acordo com seus gostos. Essa foi uma atividade que despertou 

muito interesse e concentração dos mesmos. Aqui foi possível aprofundar oralmente 

e vivenciar na prática a relação desta atividade com a efemeridade artística nas 

obras de Muniz, uma vez que foram utilizados materiais perecíveis. A aula chegou ao 

fim e alguns não conseguiram concluir, pedindo para levar para casa, para 
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terminarem porque haviam gostado e achado diferente. 

 
Figura 16 - Desenvolvimento da atividade “Monalisa com grãos”, com os 

alunos do 4° ano I 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013. 
 
 
Figura 17 - Desenvolvimento da atividade “Monalisa com grãos”, com os 

alunos do 4° ano II 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013. 
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Figura 18 - Desenvolvimento da atividade “Monalisa com grãos”, com os 

alunos do 4° ano III 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013. 
 
 
Figura 19 - Desenvolvimento da atividade “Monalisa com grãos”, com os 

alunos do 4° ano IV 

 

 
Fonte: Arquivo da pessoal da acadêmica, 2013. 
 
 

As atividades foram realizadas com sucesso uma vez que os alunos estavam 

sempre empenhados em pensar criativamente a atividade. 



 

 
 

43 

No outro dia em que trouxeram as atividades terminadas, foi entregue 

também um questionário para analisar o entendimento que obtiveram sobre o 

assunto, lembrando que a atividade tanto para a educação infantil, quanto para o 4º 

ano foi de proporcionar a prática e reforçar através da mesma, o que havia sido 

discutido, explicado e observado em imagens e vídeos.  

O questionário foi o produto de análise para observar os resultados da 

pesquisa. Haja vista que os materiais utilizados na atividade são perecíveis os 

alunos ficaram cada um com a fotografia de sua criação. 

 

4.1 ANÁLISE DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO  

 

O professor tem um papel fundamental no desenvolvimento do conhecimento 

e das potencialidades do aluno, sendo que cada aluno traz consigo também 

experienciais e conhecimentos próprios. Assim, o professor de arte tem a difícil 

tarefa de inserir a arte no seu contexto e fazê-lo refletir novos olhares sobre a arte na 

educação, fazer uma mediação com o seu contexto e permitir o contato e o 

conhecimento estimulando seu interesse. Mas na maioria das vezes o que vemos é 

principalmente a falta de conhecimento no que se refere a arte contemporânea. 

Segundo Nardin e Ferraro (2001, p. 183):  

Pelo que pudemos observar, a seleção das obras e dos artistas a serem 
trabalhados em sala de aula geralmente recai sobre os mestres do 
Renascimento e de um salto, pula para o final do século XIX, quando são 
reiniciados os estudos com o movimento do Impressionismo, as vanguardas 
históricas e a semana de 22. Já  a  arte  contemporânea raramente marca 
presença no currículo escolar, com exceção, é claro, da época que coincide 
com as Bienais de Arte de São Paulo. 

No mundo atual, tornou-se necessário para a contemporaneidade insinuar 

uma crítica da  imagem, haja visto sua importância. A arte passou a ocupar o espaço 

da invenção e da crítica de si mesmo. O artista contemporâneo reprocessa 

linguagens aprofundando a sua pesquisa e sua poética. O conjunto de imagens é o 

instrumento que ele tem a sua disposição.  

Pimentel (2007, p. 292) diz que: 

As questões de arte contemporânea são complexas, como é complexo o 
tempo contemporâneo. Ser contemporâneo é caminhar com o tempo. 
Supõe o presente, o agora a cada momento. Pode-se viver esse tempo 
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passando ao largo dele ou influenciando-o, sendo influenciado e projetando-
o para tempos antes e depois. 

O contato principalmente com a arte contemporânea, proporciona ao aluno 

um novo olhar do mundo, uma nova experiência um novo propósito e assim que se 

realizou essa pesquisa utilizando desse novo contato que não é tão frequente nas 

aulas, trouxemos o artista Vik Muniz e o seu trabalho como base. 

Após toda contextualização, vídeos, slides e a experiência prática, o 

questionário foi o real medidor para refletirmos as análises. 

Houve um trabalho muito produtivo tanto na educação Infantil, quanto no 4º 

ano, no entanto, a questão da diferença de idade das duas séries acaba refletindo 

diferentes resultados.  

Na educação Infantil o questionamento foi feito oralmente, percebeu-se que 

eles estavam entusiasmados e conseguiam da sua forma responder as questões, 

mas também temos que levar em conta que a idade e a fase em que se encontram é 

propícia a experimentação. Acreditamos que para eles foi muito mais válido a 

experiência prática do que propriamente o que se pretendia com ela. Essa fase dos 

5 anos é regida por estímulos e experimentação, mas ainda assim dentre essa idade 

se obteve um bom resultado. Resultado esse, que, os fez sentir livres para criarem 

possibilidades de expressões de forma diferente com materiais que eles não usam 

comumente, sabendo que o que haviam feito duraria por pouco tempo, uma vez que 

depois de fotografadas, eles as saborearam. 

Na turma do 4º ano das séries iniciais, por serem um pouco maiores, sua 

concepção crítica e analítica é mais desenvolvida por possuírem mais conteúdo, se 

obteve de certa forma um resultado mais esperado. No questionário eles colocaram 

suas opiniões sobre o que viram e fizeram, mostrando assim o aprendizado. 

Visto que através das respostas dos alunos, levando em consideração a 

idade, eles conseguiram em pouco tempo entender basicamente alguns conceitos 

teóricos, houve uma necessidade de saber também como havia sido essa 

experiência para cada um deles, e escolhidas as respostas de cinco alunos. 
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Figura 20 - A primeira pergunta do questionário, re spondida pela Aluna B (10) 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013 

 

Nesta pergunta a aluna B (10) mostra a arte contemporânea com ênfase na 

liberdade de atuação do artista, mostrando uma das características 

contemporâneas. 

 

Figura 21 - A segunda pergunta do questionário, res pondida pelo Aluno K (10) 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013 
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Descrevendo os materiais utilizados por Vik, o Aluno K (10) também faz em 

seu comentário a comparação com os elementos que utilizamos no dia a dia, além 

de levemente falar no fim de sua frase “que não duram para sempre”, mostrando um 

pouco da concepção do efêmero. 

 

Figura 22 - A terceira pergunta do questionário, re spondida pela Aluna M (11) 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013 

 

A aluna M (11), traz o conceito de fotografia para o artista Vik, que não utiliza 

a fotografia como arte, mas como registro do que ele fez, como a própria aluna diz 

“congelando” a imagem, imortalizando-a, haja vista que tudo isso se deve ao fato 

das obras do artista serem efêmeras e assim não duram tempo suficiente, por isso o 

artista utiliza esse recurso. 
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Figura 23 - A quarta pergunta do questionário, resp ondida pelo Aluno A (10) 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013 

 

 É possível observar na resposta do Aluno A (10) o pouco contato que o aluno 

tem com a linguagem da arte dada basicamente em experiências somente com 

tintas, e o entusiasmo em conhecer os trabalhos e a forma de trabalho Vik Muniz. 

 

Figura 24 - A quarta pergunta do questionário, resp ondida pelo Aluno P (10) 

 

 
Fonte: Arquivo da acadêmica, 2013 
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O aluno P (10) relata as possibilidades de trabalho com materiais além 

daquele que utilizamos, mas entendeu que podemos usar tudo que nos cerca, 

enfatizando seu interesse na arte efêmera, a qual ele ainda não conhecia. 

 

Figura 25 - A quarta pergunta do questionário, resp ondida pela Aluna F (12) 

 

 

Fonte: Arquivo da acadêmica, 2013 

 

 Essa aluna me chama atenção no momento em que relata “se sentir criadora”, 

além de relatar de início pensar que não seria interessante pelo fato de não poder 

ser conservado, aqui trazendo uma ideia nem um pouco contemporânea, mas diz 

também que o fato de ter tido conhecimento sobre o assunto de tal forma que mudou 

seu conceito e fez a mesma ficar ansiosa para realização prática. 



 

 
 

49 

Figura 26 - A quarta pergunta do questionário, resp ondida pela Aluna C (10) 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013 

 

 Percebe-se uma certa frustração na aluna C (10) que diz sempre a apontarem 

como fazendo algo de errado nos trabalhos, talvez isso a limite um pouco, mas 

perceber que a aluna conseguiu por meio da proposta do tema se valorizar e se 

reconhecer como alguém capaz e, que pode sim fazer do seu jeito, foi motivador 

 

Figura 27 - A quarta pergunta do questionário, resp ondida pelo Aluno H (11) 

 
Fonte: Arquivo pessoal da acadêmica, 2013 
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O relato do aluno H (11) aponta as questões teóricas as quais gostou, 

lamentando também a falta de aulas que exponham além das explicações, a 

ludicidade em vídeos e slides para complementar as explicações. 

Contudo, a questão problema desta pesquisa era como ampliar as 

possibilidades expressivas e reflexivas dos alunos da pré-escola e do 4º ano das 

séries iniciais a partir da efemeridade das obras do artista contemporâneo Vik 

Muniz? Por bem, essa é uma questão que precisa ser trabalhada muito mais nas 

escolas. Em geral, os alunos têm pouco contato com a arte contemporânea, pouco 

sabem de artistas contemporâneos, nem sobre o efêmero ou a linguagem da 

fotografia. 

Foi um trabalho difícil, mas, ao mesmo tempo, construtivo, o questionário 

funcionou como um medidor do conhecimento construído e as críticas sobre relatos 

de atividades do dia a dia na escola. Os alunos refletiram acerca do conteúdo que 

embasou esta pesquisa e se mostraram expressivos até em seus comentários, 

entenderam a prática artística de Vik utilizando da experiência prática, se sentindo 

criadores. 

Mas, é claro, tudo tem que ser trabalhado constantemente, afinal o mundo se 

transforma sempre e precisamos estar atentos a essas mudanças ou ficaremos para 

trás, precisa-se trabalhar mais com ideias contemporâneos e não se prender ao 

renascimento ou modernismo, nossa missão enquanto arte educadores é 

proporcionar conhecimento, entendimento, prática, reflexão sobre a arte, tornando-

os sujeitos pensantes da sociedade e não os privando. 

Foi pertinente e válido o trabalho construído, uma vez que despertamos nos 

alunos mais uma vez o interesse pelo saber da arte e as experiências que ela 

proporciona.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 

A partir da pesquisa realizada no CMEI Comecinho de Vida e na E. E. B. 

Santa Terezinha, com as turmas da Pré-Escola I e do 4º Ano, respectivamente, em 

Lebon Régis - SC, foi uma experiência que trouxe aos mesmos uma nova visão 

acerca da tema a prática artística com base na arte efêmera de Vik Muniz. Foi muito 

gratificante desenvolver este trabalho onde buscou-se intensamente oportunizar aos 

educandos a ampliação das possibilidades expressivas e reflexivas no processo de 

construção artística contemporânea, enfatizando a efemeridade na produção poética 

visual de Vik Muniz. Os alunos puderam conhecer as obras do artista 

contemporâneo Vik Muniz, analisar as relações entre a arte efêmera e a fotografia 

na contemporaneidade e também refletir acerca da prática artística inspirada nas 

obras do artista, utilizando materiais inusitados. 

As obras de Muniz influenciaram todo o trabalho que através da prática foi 

mais uma vez reforçado para que assim pudessem entender a prática bem como 

seu processo. Foi uma experiência inovadora onde os alunos tiveram a oportunidade 

de se experimentar, atribuindo sentido estético e cognitivo, assim como a promoção 

de interação e comunicação social. Com motivação e incentivo, foi possível realizar 

todas as atividades. Considero-me satisfeita pela realização do trabalho, onde os 

alunos aceitaram essa proposta de trabalho com bastante entusiasmo, e 

desenvolveram atividades dentro de minhas expectativas, contextualizando-as. Algo 

muito interessante que me despertou a atenção, foi perceber que ao ofertar os doces 

e guloseimas para a realização da atividade, em nenhum momento tive que intervir 

porque alguém quereria comer os doces. Eles se mostraram interessados na 

atividade que depois puderam provar os doces. 

Inserir um artista contemporâneo nas aulas de artes foi um desafio 

recompensador, pois conforme afirma Vik Muniz, “a principal motivação para fazer 

arte é a negociação com o observador”. As respostas obtidas pelos alunos 

mostraram um diálogo criativo e uma participação instigante, sobre o tema.  

Durante o período da pesquisa, ficou clara que a efemeridade da arte não 

diminui em nada a sua importância. Para os alunos, é difícil atribuir valor a algo que 

não vai durar, mas esta pesquisa trouxe uma nova visão sobre a arte efêmera. 

Considerando que o ato de criar está impregnado pela percepção, pelo 
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conhecimento, pela razão, pela vivência social e cultural, e que a arte, ainda que 

efêmera, possibilita ao sujeito propor formas diferenciadas de representar o mundo, 

os alunos puderam compreender que esta consideração é verdadeira ao trabalhar a 

proposta deste trabalho.  

O papel do educador de Arte é mediar o conhecimento como um processo de 

descoberta, considerando as grandes concentrações de informações necessárias 

para que os alunos venham a desenvolver o raciocínio, formar conceitos e 

desenvolver habilidades, oportunizando lhes vivenciar diversas situações dentro do 

universo artístico contemporâneo. 

Os conhecimentos transmitidos liberaram espaço para uma experimentação 

artística espontânea, sugerindo que cada indivíduo deve ser orientado para expor 

toda a sua originalidade, sua reflexão, sua tendência para a liberdade, para o ato 

criativo. A produção artística realmente se constitui em um processo contínuo e 

interminável, fazendo com que haja comunicação entre o ser e a imagem.  
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